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	Senhor Presidente da Fundação Calouste Gulbenkian,
Senhor Bastonário da Ordem dos Médicos,
Senhor Bastonário da Ordem dos Farmacêuticos,
Senhora Bastonária da Ordem dos Enfermeiros,
Senhor Bastonário da Ordem dos Médicos Dentistas,
Minhas Senhoras e Meus Senhores,

É com muito gosto que aceitei o convite para estar na sessão de abertura deste encontro de Ordens da Saúde.

Este encontro realiza-se num momento de particular importância para o sistema de saúde em Portugal.

Este é um momento em que muitos questionam se é possível termos segurança nos cuidados de saúde e, ao mesmo tempo, um sistema de saúde sustentável.

Este é, aliás, o tema deste encontro.

Permitam-se que seja muito clara a este propósito:  

Não existe, do meu ponto de vista, qualquer tensão dialéctica entre Segurança dos Cuidados de Saúde e Sustentabilidade do Serviço Nacional de Saúde. 

E afirmo-o, porque entendo a Segurança dos Cuidados de Saúde enquanto Qualidade dos Serviços de Saúde. 

E qualidade na sua tripla vertente: como a melhor resposta técnica dos profissionais, o desempenho das organizações e as amenidades oferecidas aos doentes. 

E a qualidade, na sua tripla vertente, foi e tem sido, ao longo de mais de três décadas, a marca do Serviço Nacional de Saúde.

· Temos profissionais do melhor que há em todo o Mundo.  

· Conseguimos, a partir de hospitais carecidos de modernização técnica e de uma frágil rede de cuidados de saúde primários, organizar em menos de trinta anos uma rede articulada de cuidados de saúde. 

· E vencemos o desafio da universalidade. Sim, hoje todas e todos os portugueses têm acesso a cuidados de saúde.

Ou seja, em 30 anos, conseguimos construir um modelo de serviço público de saúde que é, seguramente, uma das maiores marcas de sucesso da Democracia portuguesa.

Vivemos tempos difíceis e complexos. Todos sabemos o contexto que nos é dado por uma crise que começou por ser financeira e se tornou económica e social.

Sabemos bem da pressão que hoje existe, mais do que nunca, para cortar nas despesas do Estado.

Mas quero ser, mais uma vez, muito clara:

Quem ache que os problemas do País se resolvem – ou se ajudam a resolver – pondo em causa o serviço público de saúde, não compreende o alcance do Serviço Nacional de Saúde enquanto instrumento poderoso de coesão social.

Disse-o recentemente e quero repetir: nestes tempos difíceis, a resposta não é desmantelar o SNS.

Não. A resposta é reforçar o Serviço Nacional de Saúde, respondendo, de forma ainda mais exigente, aos desafios da qualidade.

· Temos de continuar a apostar na investigação e na inovação tecnológica. Novos equipamentos, novos medicamentos, novas técnicas, conduzem sempre a melhor qualidade na prestação de serviços. E é apostando na formação e inovação que continuamos a garantir profissionais à altura do melhor que há no Mundo. 

· Temos de continuar a apostar na melhoria do acesso dos portugueses a cuidados de saúde. Temos de continuar a diminuir os tempos de espera para consulta e para intervenções cirúrgicas, diminuir o preço dos medicamentos para os utentes e apostar, cada vez mais, na relação interpessoal entre os profissionais de saúde e os doentes. 

· E temos de ser capazes de melhorar a eficiência de gestão do Serviço Nacional de Saúde. 

E penso que é neste último ponto que mais se concentram aqueles que, não tendo coragem de assumir que querem acabar com o acesso universal aos cuidados de saúde, escondem-se atrás de um conceito vago de livre escolha, com o Estado a pagar. 

Muitos dizem que o Serviço Nacional de Saúde é mal gerido. 

Devo dizer que, como em tudo na vida, há bons e maus gestores no Serviço Nacional de Saúde. Mas recuso a ideia que muitos querem fazer passar de que o Serviço Nacional de Saúde é mal gerido. 

Concordo que é preciso obter ganhos de eficiência no SNS.  

Por isso, apostámos na legislatura passada na reforma dos cuidados de saúde primários. 

Por isso, estamos a apostar na reforma da organização interna dos cuidados hospitalares, estando os trabalhos do Grupo Técnico na fase final. 

E por isso estamos a melhorar os mecanismos de gestão integrada de recursos. 

Ainda há poucos dias anunciei algumas das medidas que estamos a tomar para uma maior eficiência na gestão do Serviço Nacional de Saúde. 

E quero aqui reafirmar que nenhuma das medidas que estão a ser ponderadas ou pensadas coloca em causa o leque e a qualidade dos cuidados de saúde que prestamos. 

Quero, por isso, deixar aqui um apelo a todas e a todos os profissionais. 

Temos hoje novos desafios no SNS, que vão desde a adaptação aos novos padrões de doença ao alargar do leque de respostas do SNS e ao combate às desigualdades ainda existentes no sistema. 

Temos margem para uma maior eficiência na gestão do SNS. 

Mas os Portugueses continuam a contar com o SNS. E nós temos de ser capazes de corresponder às suas expectativas, mantendo um Serviço Nacional de Saúde sustentável e de qualidade. 

E este é um desafio que cabe, a cada um de nós, e a todos em conjunto, agarrar e vencer.

Pelas Pessoas, que são a razão de ser da nossa actuação.

Muito obrigada.
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